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Relação entre circunferência escrotal, libido, hormônios
e características do sêmen em touros Brangus e Pardo-Suíço
Relationship between scrotal circunference, libido, hormones
and semen characteristics in Brangus and Brown-Swiss bulls
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RESUMO
A libido é um importante componente da habilidade de procriação dos touros; todavia não é fácil realizar a
mensuração da mesma durante o exame do aparelho reprodutor. A libido é melhor traduzida em touros jovens e a circunferência
escrotal está favoravelmente correlacionada com o perfil do sêmen. Dezesseis touros Brangus e oito Pardo-Suíços com 36
meses de idade, criados extensivamente foram avaliados. O objetivo do trabalho foi estudar as relações entre circunferência
escrotal, libido, hormônios e características do sêmen em touros Brangus e Pardo-Suíço. Os touros foram divididos em dois
grupos experimentais: grupo 1- com 16 touros Brangus e grupo 2- com 8 touros Pardo-Suíços, avaliados sexualmente por meio
de exame físico e das características morfológicas do sêmen, comportamento sexual e concentrações séricas de testosterona e
cortisol. Houve diferença nas concentrações séricas de testosterona (P<0,05) e cortisol (P<0,01) entre os grupos. Nenhuma
correlação (P>0,05) entre libido, circunferência escrotal, motilidade, concentração, testosterona e defeitos maiores foi obtida.
Observou-se correlação entre motilidade e turbilhão (0,50; P<0,05), vigor e turbilhão (0,58; P<0,01), libido e vigor (0,55;
P<0,01) e para libido e cortisol (-0,41; P<0,05). Conclui-se que não há correlações entre libido e qualidade espermática, libido
e circunferência escrotal e entre libido e testosterona.
Descritores: touro, testosterona, cortisol, sêmen, comportamento sexual.
ABSTRACT
Libido is an important component of a bull’s breeding ability; however it is difficult to make as assessment of libido
during a breeding soundness examination. It is best assessed in young bulls and scrotal circunference is favorably correlated
with semen traits. Sixteen Brangus and eight Brown-Swiss bulls with 36 months old, extensively managed were evaluated. The
objective of this work was to study the relationship between scrotal circunference, libido, hormones and semen characteristics
in Brangus and Brown-Swiss bulls. Bulls were divided into two experimental groups: group 1- with 16 bulls Brangus and group
2- with 8 bulls Brown-Swiss, evaluated for sexual soundness using physical and morphological characteristics of semen, sexual
behavior, testosterone and cortisol serum concentrations. There was a difference in the serum testosterone (P<0.05) and cortisol
(P<0.01) concentrations between groups. No correlation (P>0.05) between libido, scrotal circunference, motility, concentration,
testosterone and major defects were obtained. It was observed correlation among motility and mass movement (0.50; P<0.05),
vigor and mass movement (0.58; P<0.01), libido and vigor (0.55; P<0.01), libido and cortisol (-0.41; P<0.05). In conclusion
were not correlations between libido and sperm quality, libido and scrotal circumference, libido and testosterone.
Key words: bull, testosterone, cortisol, semen, sexual behavior.
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INTRODUÇÃO
Nos touros a avaliação da libido apresenta
diferença entre os animais, devido a raça, caracterís-
ticas individuais, idade, conforto térmico, nutrição e
fatores genéticos [17]. A avidez do macho pela fêmea
foi definida como libido [22]. Não há correlação entre
os níveis de testosterona e libido em touros [33]. A
libido não está relacionada com as características do
sêmen ou com a circunferência escrotal [10]. A testos-
terona é necessária para a manutenção da capacidade
de serviço [3] e das características sexuais secundá-
rias [21].
O teste de libido reflete melhor o comporta-
mento dos touros, além da menor duração e pratici-
dade em relação ao teste de capacidade de serviço
[11]. O objetivo do trabalho foi estudar as relações
entre circunferência escrotal, libido, hormônios e
características do sêmen em touros Brangus e Pardo-
Suíço.
MATERIAIS E MÉTODOS
Foram utilizados 24 touros, sendo 16 da raça
Brangus e 8 da raça Pardo-Suíça com idades médias
de 36 meses, criados extensivamente no município
de Taciba-SP, na latitude de 22º07’ e longitude de
51º22’, com altitude de 435 metros e clima do tipo
Cwa: mesotérmico com verões quentes e invernos
secos [23]. O experimento foi realizado de outubro a
dezembro e os animais foram mantidos em pastagem
de Brachiaria decumbens com sal mineral e água ad
libitum. Mensurou-se o perímetro escrotal (PE), os
comprimentos dos testículos direito (CTD) e esquerdo
(CTE), os epidídimos direito (ED) e esquerdo (EE) e
a altura da cernelha (AC).
Para fins de padronização das amostras de
sêmen, foram efetuadas duas colheitas por animal,
com intervalo de 7 dias. Após 14 dias da segunda
colheita, foi efetuada a colheita para a obtenção dos
dados desse experimento, todas com eletroejaculação.
As análises imediatas do sêmen foram realizadas na
propriedade e as pós-imediatas nas dependências do
Laboratório de Reprodução Animal da FCA, UNOESTE,
Presidente Prudente - SP, segundo normas do Colégio
Brasileiro de Reprodução Animal [5].
No dia da terceira colheita de sêmen, as amos-
tras de sangue total foram obtidas por venopunção
com o sistema Vacutainer, com posterior centrifugação
(1.500g por 15 minutos), sendo o soro armazenado
em tubos tipo “Eppendorf”, congelados a -20ºC até
o processamento. As dosagens de testosterona e cortisol
foram processadas com quites comerciais, em fase
sólida, e as quantificações dos hormônios efetuadas
por radioimunoensaio (RIA), no Laboratório de Endo-
crinologia do Departamento de Reprodução Animal
e Radiologia Veterinária da FMVZ - UNESP, Botu-
catu/SP.
Os touros foram submetidos ao teste de libido,
sete dias após a terceira colheita de sêmen, permane-
cendo em um curral adjacente ao local do teste por
30 minutos, para que observassem as fêmeas em cio,
visando a pré-estimulação coletiva. Posteriormente,
foram separados em grupos de quatro animais da
mesma raça, na presença de três vacas em estro, obser-
vando-se o comportamento sexual durante 15 minu-
tos, aferindo pontuação individual na escala de zero
a dez [16].
Utilizou-se o delineamento inteiramente casua-
lizado com dois grupos, Pardo-Suíço e Brangus. O
grupo Pardo-Suíço com 8 repetições e o Brangus com
16 repetições. Os dados foram submetidos à análise
de variância pelo teste F [1].
O modelo matemático utilizado foi:
xij = m + gi + eij
onde: xij - é o valor observado na parcela que
pertence ao grupo i, na repetição j; m - média geral;
gi - efeito do grupo i; eij - efeito do acaso.
RESULTADOS
Para o comprimento do testículo esquerdo
(CTE), houve diferença (P<0,05) entre as raças Pardo-
Suíço (14,46±0,52cm) e Brangus (13,01±0,37cm),
com um coeficiente de variação (CV) de 10,72% (Ta-
bela 1).
Com relação aos parâmetros do espermio-
grama, houve diferença entre as raças, para turbilhão
de 1,85±0,11 para a raça Pardo-Suíço e 1,49±0,08
para a raça Brangus (P<0,05) (Tabela 2).
Os níveis séricos de cortisol revelaram dife-
rença significativa (P<0,01) entre as raças com valores
de 0,31±0,08 µg/dL na Pardo-Suíço e 0,61±0,06 µg/dL
na raça Brangus (CV=50,94%), da mesma forma para
os níveis séricos de testosterona (P<0,05) entre as raças
Pardo-Suíço e Brangus de 116,60±39,03 ng/dL e
230,92±27,60 ng/dL (CV=63,54%), respectivamente.
Coeficientes de correlação significativos foram
obtidos para turbilhão x motilidade (0,50; P<0,05),
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turbilhão x vigor (0,58; P<0,01), turbilhão x cortisol
(-0,51; P<0,05), motilidade x vigor (0,83; P<0,01),
motilidade x concentração (0,44; P<0,05), libido x
vigor (0,55; P<0,01) e libido x cortisol (-0,41; P<0,05)
(Tabela 4).
DISCUSSÃO
As médias obtidas para o PE foram superiores
a 35,7cm para Bos taurus indicus, entre 56 e 78 meses
[30], endossando os relatos de que a maturidade sexual
está mais intimamente relacionada ao peso do animal
do que a idade, sofrendo a influência de fatores como
raça e heterose [13]. O perímetro escrotal (PE) au-
menta linearmente em animais taurinos jovens [4] e
está relacionado com a idade, ganho de peso, níveis
hormonais e escore corporal [20]. Supostamente a
precocidade da raça Pardo-Suíça e a heterose na Brangus
influenciaram nos resultados superiores para o perí-
metro escrotal em relação ao Bos taurus indicus, uti-
lizado nos demais experimentos.
leváiraV oçíuS-odraP sugnarB FetseT )%(VC
)sortem(CA a30,0±04,1 a20,0±04,1 50,0 SN 56,4
)mc(EP a21,1±60,04 a97,0±87,73 67,2 SN 51,8
)mc(ETC a25,0±64,41 b73,0±10,31 *02,5 27,01
)mc(DTC a15,0±11,41 a63,0±29,21 75,3 SN 47,01
)mc(DEL a61,0±30,3 a11,0±81,3 16,0 SN 32,41
)mc(EEL a31,0±22,3 a90,0±42,3 20,0 SN 82,11
Tabela 1. Médias com os erros-padrões para a altura da cernelha (AC), perímetro escrotal (PE), comprimento do
testículo esquerdo (CTE), comprimento do testículo direito (CTD), largura do epidídimo esquerdo (LEE) e
largura do epidídimo direito (LED), para touros das raças Pardo-Suíça e Brangus, com idades médias de 36
meses, Taciba-SP.
NSnão significativo (P>0,05). *significativo (P<0,05).
a, b em cada linha, médias seguidas de mesma letra não diferem (P>0,05).
leváiraV oçíuS-odraP sugnarB FetseT )%(VC
otcepsa a50,0±37,1 a30,0±17,1 80,0 SN 02,8
roc a40,0±37,1 a30,0±67,1 63,0 SN 96,6
)Lm(emulov a88,0±80,7 a26,0±86,7 23,0 SN 97,33
.ssergorp.tom a07,3±41,45 a26,2±02,15 24,0 SN 88,91
rogiv a80,0±50,2 a50,0±39,1 48,1 SN 17,01
oãhlibrut a11,0±58,1 b80,0±94,1 *90,7 17,81
)Lm/seõhlim(oãçartnecnoc a54,78±05,773 a38,16±31,982 86,0 SN 02,47
.mrepselatot a10,4±49,24 a38,2±23,43 90,3 SN 53,92
seroiam.fed a96,2±49,22 a09,1±37,02 54,0 SN 38,43
seronem.fed a04,2±22,81 a07,1±44,02 75,0 SN 51,53
siatot.fed a13,3±58,03 a43,2±34,03 10,0 SN 75,03
Tabela 2. Médias com os erros-padrões para as características macroscópicas e microscópicas do sêmen; aspecto (1-aquoso;
2-viscoso), cor (1-branco leitoso; 2-amarelo citrino), volume, motilidade progressiva (mot. progress. - %), vigor (1 a 5),
turbilhão (1 a 5), concentração, total de espermatozóides (total esperm.), defeitos maiores (def. maiores - %), defeitos
menores (def. menores - %) e defeitos totais (def. totais - %), para touros das raças Pardo-Suíça e Brangus, com idades médias
de 36 meses, Taciba-SP.
NSnão significativo (P>0,05). *significativo (P<0,05).
a, b em cada linha, médias seguidas de mesma letra não diferem (P>0,05).
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leváiraV oçíuS-odraP sugnarB FetseT )%(VC
odibil a92,0±08,2 a12,0±72,2 91,2 SN 38,23
lositroc b80,0±13,0 a60,0±16,0 **35,8 49,05
anoretsotset b30,93±06,611 a06,72±29,032 *27,5 45,36
Tabela 3. Médias com os erros-padrões para a libido (0 a 10), cortisol (µg/dL) e testosterona (ng/dL), para touros das raças
Pardo-Suíça e Brangus, com idades médias de 36 meses, Taciba-SP.
NSnão significativo (P>0,05). *significativo (P<0,05). **significativo (P<0,01).
a, b em cada linha, médias seguidas de mesma letra não diferem (P>0,05).
acitsíretcaraC oãhlibrut edadilitom rogiv oãçartnecnoc sotiefed
siatot odibil anoretsotset lositroc
EP 73,0 SN 80,0 SN 41,0 SN 21,0 SN 81,0 SN 53,0 SN 60,0- SN 23,0- SN
oãhlibrut - *05,0 1 **85,0 2 52,0 SN 82,0- SN 81,0 SN 71,0- SN *15,0- 3
edadilitom - - **38,0 4 *44,0 5 92,0- SN 03,0 SN 82,0 SN 400,0 SN
rogiv - - - 93,0 SN 73,0- SN **55,0 6 72,0 SN 62,0- SN
oãçartnecnoc - - - - 10,0 SN 20,0 SN 00,0 SN 50,0- SN
siatotsotiefed - - - - - 91,0- SN 51,0- SN 70,0 SN
odibil - - - - - - 21,0 SN *14,0- 7
anoretsotset - - - - - - - 92,0 SN
lositroc - - - - - - - -
Tabela 4. Coeficientes de correlação entre libido, perímetro escrotal (PE), características do sêmen, testosterona e cortisol,
para touros das raças Pardo-Suíça e Brangus, com idades médias de 36 meses, Taciba-SP.
NSnão significativo (P>0,05). *significativo (P<0,05). **significativo (P<0,01).
Equações: 1 Þ  Y = -0,30 + 0,0325 X; 2 Þ  Y = -0,58 + 0,7842 X; 3 Þ  Y = 2,79 – 2,1186 X; 4 Þ  Y = 11,97 + 17,0947 X; 5 Þ  Y = 51,95 +
0,0310 X; 6 Þ  Y = 2,19 + 0,1281 X e 7 Þ  Y = 8,44 - 5,4428 X.
As médias do presente estudo, para o com-
primento testicular, foram superiores à obtida na raça
Limousin entre 20 e 28 meses de idade com 11,97±1,49
cm [27]. Para a altura da cernelha (AC), foi descrita
herdabilidade alta (0,56) em touros da raça Brahman,
entre 8 e 24 meses de idade [15]. Houve correlação
significativa de 0,44 entre perímetro escrotal e testos-
terona para mestiços Brahman x Sahiwal, entre 12 e
24 meses de idade [39]. Possivelmente, o fator idade
dos touros do presente trabalho e a produção mais
estabilizada de testosterona tenha refletido na ausên-
cia de significância.
Resultado similar para a altura da cernelha
de 1,43 m e inferior para o perímetro escrotal 36,25 cm
foram relatados para touros da raça Canchim com
48 meses de idade [7]. As larguras dos epidídimos
para as raças Pardo-Suíça e Brangus do presente es-
tudo, foram superiores à obtida na raça Limousin entre
20 e 28 meses de idade com 2,94±0,23 cm [27]. Por
outro lado, o turbilhão foi inferior ao observado em
touros Limousin (3,00±0,31) criados na mesma re-
gião do presente estudo [27].
A morfologia espermática revelou percenta-
gens acima da permitida pelas normas [5] para os de-
feitos maiores na raça Pardo-Suíço (22,94±2,69%) e
Brangus (20,73±1,90%) (Tabela 2). Touros bufalinos
submetidos ao estresse térmico em Câmara Bioclimá-
tica, não apresentaram aumento das patologias esper-
máticas [6]. A morfologia espermática sofre influência
dos constituintes proteicos do plasma seminal, con-
forme a estação do ano, refletindo na fertilidade em
touros Limousin [9] e Nelore [8]. No presente experi-
mento supõe-se que o aumento dos defeitos maiores
dos espermatozóides, tenha relação com a tempera-
tura ambiente da estação.
A produção de testosterona pode ser um in-
dicador da fertilidade, por estar relacionada com a
puberdade [26]. Os níveis séricos de testosterona do
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o nível de cortisol foi de 21,1±18,1 nmol/L [19] e no
Brasil para bubalinos mestiços Murrah x Mediterrâ-
neo, sob estresse calórico, a média para o cortisol foi
de 0,12±0,01 µg/dL [6]. Sugere-se que a seleção de
reprodutores também seja norteada pela docilidade,
uma vez que os touros menos estressados apresentam
maior libido.
As correlações baixas ou próximas de zero
entre a libido e as outras características biológicas do
sêmen eram esperadas. As variações da libido entre
indivíduos e entre raças envolvem fatores genéticos,
ambientais e sociais [12,14]. Atualmente, o conceito
de ambiência considera o aspecto psicológico, inte-
grando o comportamento sexual, como experiências
anteriores e condições atuais do ambiente social, e
da interação desses com o homem [12].
Devido ao avanço das pesquisas relativas ao
comportamento sexual de touros e seu emprego prá-
tico na escolha dos reprodutores, um maior número
de estudos devem ser realizados.
CONCLUSÕES
O exame andrológico deve ser complemen-
tado pelo teste de libido, usado na avaliação de touros
para verificar a presença de distúrbios da cópula. A
produção de testosterona não possui correlação com
as características do sêmen ou com a libido. Repro-
dutores mais dóceis, ou seja menos estressados, apre-
sentam maior libido.
presente trabalho foram inferiores aos descritos na raça
Nelore de 293,72±18,25 ng/dL [24], similares à média
de 159 ng/dL para a raça Nelore [32] e superiores a
104,4 ng/dL nas raças Santa Gertrudis e Nelore [31].
Nos animais, a secreção de andrógenos aparentemente
não é afetada pela exposição dos testículos ao calor
[35]; o mesmo foi observado para búfalos [6].
A exposição dos touros às elevadas tempera-
turas, causa queda na produção de testosterona, com
posterior elevação desse hormônio após um período
de adaptação ao calor [18]. Redução da libido, da
qualidade seminal e da fertilidade também foram ob-
servadas frente às altas temperaturas [38].
No presente estudo, não houve correlação sig-
nificativa entre libido e testosterona, concordando
com os relatos nas raças Nelore [2,32] e Canchim [2].
Não houve correlação significativa entre testosterona
e concentração espermática ao contrário de outro
autor [2]. A mesma observação ocorreu entre testos-
terona e perímetro escrotal (P>0,05), diferindo dos
relatos para a raça Nelore [2,29]. Supostamente essa
diferença seja decorrente das condições específicas
desse experimento, no qual os touros eram jovens e
sem experiência sexual.
Houve correlação negativa entre libido e cor-
tisol (-0,41; P<0,05). Em touros Nelores submetidos
a insulação escrotal, os níveis de cortisol não diferi-
ram em relação ao grupo controle [18]. Nos bovinos
das raças Angus e Hereford obtiveram-se médias de
6,43 ng/mL e 4,38 ng/mL [28]. Para a espécie bubalina,
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